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Brasil poupa 
US$ 1,6 bi 

com os juros 
O Banco Central já começou o 

`trabalho de revisão das proje- 
'ções das contas externas entre- , gues há uma semana aos ban- 

-cos credores, após os juros bási-
cos internacionais apresenta-
rem nova queda e atingirem os 
mais baixos níveis dos últimos 
oito anos. Pelos novos cálculos, 
os juros líquidos da divida ex-
terna não passarão, este ano, de 

,.US$ 8,8 bilhões, contra US$ 10,4 
bilhões de encargos pagos em 
1985 e da previsão original para 
1986. A Carteira de Comércio 
Exterior do Banco do Brasil 
Cacex f informou também que 

o Ministério da Fazenda anun-
ciará hoje "números expres-
sos" da balança comercial em 
fevereiro. 

A retração dos gastos líquidos 
com juros para US$ 8.8 bilhões 
traz o déficit na conta de servi-
ços do balanço de pagamentos 

-para US$ 12.02 bilhões — além 
dos encargos da divida, essa 
conta registra o impacto de sal-
do negativo de US$ 380 milhões 
na rubrica viagens internacio-
nais. de US$ 800 milhões em 
transportes. US$ 80 milhões em 
seguros. US$ 960 milhões nas re-
messas de lucros e dividendos. 
US8 200 milhões nas despesas 
governamentais e mais US$ 780 
milhões em serviços diversos. 

Como a projeção de superávit 
comercial de US$ 12.8 bilhões 
permanece inalterada, déficit 
na conta de serviços de US$ 
12.02 bilhões e saldo positivo es-
timado de US$ 100 milhões nas 
transferências unilaterais re-
,sultarão, de áeordo com a ava-
liação preliminar do Baco Cen-
tral. em superávit em conta-
corrente recorde de US$ 880 mi-
lhões, contra o déficit de USS 
850 milhões em 1985. Mesmo na 
hipótese conservadora de in-
gresso liquido de capital de ape-
hes US$ 675 milhões, este ano — 
USS 1,4 bilhão em 1985 e US$ 6.1 
bilhões em 1984 — o superávit 
global do balanço de pagamen-
tos pode saltar, este ano, para 
US$ 1.55 bilhão. 

A partir do conceito tradicio-
nal de que o saldo do balanço de 
pagamentos corresponde à va-
riação da liquidez internacio-
nal. o Brasil chegará a dezem-
bro próximo com o nível tam-
bém recorde de reservas cam-
biais brutas de US$ 13,16 bi-
lhões, já equivalente a quase 
um ano de importações, estima-
das em US$ 13,3 bilhões para es-
te ano. 


